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APRESENTAÇÃO

Abordar o tema “formação de professores e a condição do trabalho docente”, 
especialmente nos tempos hodiernos, é uma tarefa complexa e delicada. Complexa 
porque envolve elementos de natureza múltipla, que se fundamentam e se desenvolvem 
a partir de aspectos legais, sociais, humanos, econômicos, estruturais; e delicada, 
porque necessita de uma visão crítica sobre a realidade, a fim de buscar olhares e 
ações sobre os elementos que agregam e se inter-relacionam no campo educacional. 

Assim, no intuito de facilitar a compreensão do leitor sobre assuntos tão plurais e 
possibilitar uma leitura mais prática e agregadora, este livro traz 53 artigos organizados 
em dois volumes, levando em conta a proximidade dos temas apresentados. 

No volume 1, os temas discutidos giram em torno de assuntos relacionados à 
formação de professores, especialmente no que diz respeito às experiências da e na 
formação inicial e continuada, além da gestão democrática. 

No volume 2, os autores apresentam seu trabalhos sobre assuntos pertinentes 
às relações estabelecidas entre educação, formação docente e uso das tecnologias, 
trazendo contribuições valiosas para a leitura de temas acerca do trabalho docente. 

Abordam as transformações ocorridas nesse campo discorrendo sobre a 
precarização do trabalho, o adoecimento dos professores a e desconsideração dos 
saberes docentes até chegar à falta de autonomia destes profissionais; apresentam 
também diferentes metodologias de ensino e recursos didáticos que podem se 
transformar em estratégias úteis para a melhoria do desempenho discente, assim 
como trazem à tona estudos sobre a inclusão e o trabalho docente.

Por fim, esta obra caracteriza-se como um rico instrumento para a leitura de 
profissionais da área da educação ou pessoas que tenham alguma relação com o 
trabalho docente, pois propicia importantes reflexões acerca do multifacetado cenário 
educacional. 

Michélle Barreto Justus
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MERCADO DE ENERGIA – UMA ESTRATÉGIA 
LÚDICA PARA INTRODUZIR O METABOLISMO COM 

ENFOQUE NA ADENOSINA TRIFOSFATO (ATP)

CAPÍTULO 16

Flávia Carvalho Aguiar
Universidade FUMEC
Belo Horizonte – MG

Ingrid Araújo Palhano 
Universidade FUMEC
Belo Horizonte – MG

Eloíse Batista Toletino de Melo 
Universidade FUMEC
Belo Horizonte – MG

Luana Lorrayne de Faria Martins 
Universidade FUMEC
Belo Horizonte – MG

Ana Carolina Goulart 
Universidade FUMEC
Belo Horizonte – MG

Andreia Laura Prates Rodrigues 
Universidade FUMEC
Belo Horizonte – MG

Leda Quércia Vieira 
Universidade Federal de Minas Gerais

Belo Horizonte – MG

RESUMO: Mercado de Energia refere-se à 
realização de um comércio delimitado baseado 
em trocas (escambo) visando a sobrevivência 
dos seus integrantes. Tem como objetivo 
principal demonstrar de forma prática a 
importância da produção da moeda biológica, 
ATP, para viabilização de um sistema tão 

complexo e eficaz como é o nosso corpo.
PALAVRAS-CHAVE: Introdução do 
Metabolismo; Metabolismo; Mercado de 
Energia. 

ENERGY MARKET – A PLAYFUL STRATEGY 

TO INTRODUCE THE METABOLISM WITH 

EMPHASIS OH ADENOSINE TRIPHOSPHATE 

(ATP)

ABSTRACT: Energy market refers to a trade 
based on exchanges (barter) aiming the 
survival of its members. Has as main objective 
demonstrate in a practical way the importance 
of producing a biological coin, ATP, to enable a 
system as complex and effective like our body.
KEYWORDS: Introduction of Metabolism; 
Metabolism; Energy Market.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A bioquímica  descreve em termos 
moleculares as estruturas, os mecanismos e 
os processos químicos compartilhados por 
todos os organismos e estabelece princípios de 
organização que são a base da vida em todas 
as suas diversas formas. Além disso, tenta 
explicar as formas e as funções biológicas em 
termos químicos. (1)



Formação de Professores e a Condição do Trabalho Docente 2 Capítulo 16 177

O conhecimento proporcionado por essa área é reconhecido como básico e 
essencial para a formação de profissionais das áreas biomédicas, que tem a disciplina 
de bioquímica ofertada nos períodos iniciais dos cursos. Segundo alguns autores, 
esse fato prejudica a aprendizagem devido à imaturidade para perceber assuntos 
de interesses futuros e em reconhecer pontos em comum com outras disciplinas (2) 
pelos estudantes.  Somado a isso, outros fatores que contribuem nesse sentido são 
o conteúdo denso e uma certa capacidade de abstração requerida por essa disciplina 
para o aprendizado. 

Nos cursos da área da saúde oferecidos pela Universidade, essa disciplina é 
ministrada normalmente no segundo período, com uma variação de carga horária de 
36 (Educação Física) a 108 (Biomedicina) horas. Em anos anteriores, discutiu-se a 
necessidade de reduzir a carga horária para o curso de Biomedicina e atualmente a 
disciplina é ministrada em 80h. Ao contrário da variação na carga horária, os tópicos 
são mantidos e o que difere é o aprofundamento em cada tópico. Com isso, tem-se uma 
carga horária reduzida frente ao volume e complexidade dos conteúdos abordados. 
Outro fator dificultador é a discrepância do corpo discente no que diz respeito 
ao conhecimento prévio de química e biologia que contribui para um rendimento 
acadêmico não satisfatório. Somados ao crescente desinteresse dos estudantes por 
áreas que envolvem raciocínio, fato constantemente relatado pelos monitores da 
disciplina (resultados não mostrados).  

Por outro lado, sabe-se que se os mesmos não adquirirem conhecimentos 
sólidos, e não formarem seu espirito científico no ciclo básico, não terá boas 
oportunidades no ciclo profissional e terá uma formação deficiente (3). Portanto, tem-
se de um lado conteúdos importantes, complexos e imprescindíveis na formação desse 
futuro profissional, e do outro a redução da carga horária somado as dificuldades e 
desinteresse dos estudantes. 

Foi com o intuito de vencer esse desafio e ciente dos resultados positivos 
conquistados no ensino com a inclusão de uma abordagem mais centrada no lúdico (4 
e 5), que a professora de Bioquímica da Universidade vem criando várias estratégias 
de ensino, como por exemplo, o Mercado de Energia. Essa estratégia refere-se ao 
capítulo de introdução do metabolismo, que trata das noções básicas desse tema. 
Essa parte da matéria ocupa quase dois terços da carga horária destinada à disciplina, 
e o extenso volume de conhecimento, de nomes e somados a complexidade, resultou 
na forma comumente referida pelos estudantes de parte diabólica. Verificou-se, ao 
longo desses anos, que a grande dificuldade dos estudantes estava centrada na 
questão da produção e consumo de energia biológica. Portanto, o Mercado da Energia 
foi criado como estratégia didática para facilitar o aprendizado do metabolismo em 
Bioquímica. Além disso, despertar a criatividade e interesse do aluno pela disciplina. A 
atividade aborda principalmente a questão da energia, ou seja, produção e consumo 
da adenosina tri fosfato (ATP) a partir dos nutrientes.  Para isso, o mercado financeiro 
será utilizado e dentro da sua evolução demonstrará que o surgimento de uma moeda 
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(metal, papel e plástico) possibilitará uma maior organização e o estabelecimento de 
um sistema complexo como o corpo humano. 

2 | 	ESTRATÉGIA MERCADO DE ENERGIA

Etapa 1: APRESENTAÇÃO DA ESTRATÉGIA

O professor deverá definir o metabolismo, anabolismo e catabolismo inferindo 
sobre consumo e produção de energia. Depois deverá revisar tópicos dados em aulas 
anteriores, tais como: nutrientes (carboidratos, lipídeos e proteínas), os processos de 
digestão e absorção, e retornar as reações de anabolismo e catabolismo das moléculas 
intracelulares, com enfoque no consumo e produção de energia. Na sequência deverá 
explicar que essa energia não é utilizada de forma direta para realização de funções ou 
reações, e sim para produção da energia biológica. Apresentar o Mercado de Energia 
como estratégia lúdica que será utilizada para a compreensão do tema exposto.

Etapa 2: INTRODUÇÃO SOBRE MERCADO FINANCEIRO: ORIGEM E EVOLUÇÃO

O professor faz uma breve apresentação do mercado financeiro e sua evolução, 
explicando que na Antiguidade o comércio funcionava a base de escambo e evoluiu 
para o surgimento de uma moeda de valor, o sal até chegarmos no metal, papel e 
plástico.

Etapa 3: DIVIDIR A TURMA EM SEIS GRUPOS

O número de grupos é proposital para garantir que a estratégia funcione.

Etapa 4: DEFINIR SETORES BÁSICOS PARA O FUNCIONAMENTO DE UMA 

CIDADE

Os alunos serão induzidos a imaginar uma cidade e definir cinco setores 
indispensáveis para o seu funcionamento. Conduzir de forma que saneamento básico, 
lazer, saúde, educação e alimentos sejam os setores escolhidos. 

Etapa 5: DIVIDIR OS SETORES POR GRUPO, ORIENTAR SOBRE O PRODUTO 

QUE CADA GRUPO PODERÁ COMERCIALIZAR E A CONFECÇÃO DAS FICHAS

a.	 Definir a atividade de cada grupo

 Por exemplo: grupo 1. Responsável pela saúde; grupo 2. Educação; grupo 3. 
Saneamento básico; grupo 4. Lazer; grupo 5. Plantador de bananas, grupo 6. Criador 
de galinhas.

Dica: Distribua os grupos 4, 5 e 6 para as equipes com os estudantes mais 
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espirituosos, pois esses serão os responsáveis pelo riso e diversão. 

b.	 Criar Fichas

Esclarecer que:
•	 A criação e utilização das fichas são individuais e intransferíveis;

•	 Para produzir as fichas o aluno deverá pensar nessas como moedas de 
valor que permitirá a aquisição de serviços e alimentos dos outros setores;

Dica: A criação de um grande volume de fichas com alto valor é importante para 
que a estratégia funcione. Para isso, o professor deverá estimular os estudantes 
esclarecendo que a quantia de fichas está diretamente relacionada ao seu tempo de 
sobrevivência no mercado. Por exemplo, se criar cinco fichas, trocará por cinco outras 
e estará fora do jogo rapidamente. Incentive, principalmente os mais motivados, a 
criarem muitas fichas e com quantidades quase absurdas de serviços ou produtos. 

Etapa 6: EXPLICAR E REALIZAR A DINÂMICA

Explicar que assim que o sinal for dado será iniciada a atividade de mercado, e 
que a partir daí o comércio estará livre. Com as fichas em mãos, as negociações podem 
começar e só terão fim com o segundo alerta. Reforce que o tempo para negociação é 
o intervalo entre o primeiro e segundo sinal (não maior do que um minuto) e que nesse 
tempo cada um deverá adquirir o que precisa para sobreviver em uma cidade. O aluno 
deve seguir uma estratégia tendo como objetivo garantir maior tempo no comércio.

Observar que o caos se instalará, pelo desespero, pela insuficiência de fichas 
(para os que fizeram poucas) ou pela saturação do mercado (para os que exageraram). 
Isso é importante, pois será o ponto responsável por conectar a estratégia com o 
conteúdo. 

Retomar o conteúdo da aula levantando algumas questões:
1.	  Se acreditam que aquela forma de negociar é eficiente e possibilita a 

construção de um sistema complexo;

2.	 Se conseguiram perceber que cada produto tem uma especificidade, 
valoração e tempo de utilização;

3.	 Se percebem que a existência de uma moeda de valor permitiria negociações 
rápidas e eficazes; 

4.	 Se perceberam que assim como os serviços e produtos, cada nutriente 
tem sua quantidade de energia, tempo de quebra e de disponibilização, 
assim como as funções do corpo apresentam velocidades e necessidades 
energéticas diferentes. Destacar que a utilização direta da energia 
liberada na quebra das ligações químicas dos nutrientes levaria ao caos 
no organismo, portanto, assim como no comércio, o nosso corpo converte 
energia química em moeda biológica. Nesse momento o ATP deverá ser 
introduzido e também o GTP, UTP. Novamente em analogia com o sistema 
financeiro, dizer que todo País tem sua moeda nacional, no nosso caso o 
real (ATP), mas também outras moedas menos utilizadas e para transações 
específicas, como por exemplo o dólar (GTP e UTP).
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5.	 Abordar o assunto de energia direta que são reações que produzem ATP 
a partir da quebra das ligações químicas e energia indireta que produzem 
NADH ou FADH2 e que serão convertidos em ATP. O que acontecerá se 
você receber de presente dólares para pagar a feira, uma vez que está no 
Brasil terá que ir antes ao Banco e trocar em reais. 

3 | 	INFORMAÇÕES ADICIONAIS

Regras da dinâmica

1.	 Cada grupo somente poderá ter fichas referentes ao seu setor (saneamento 
básico, lazer, saúde, educação ou alimentos);

2.	 Cada integrante do grupo é responsável pela produção de suas próprias 
fichas, sendo que a troca dessas será feita de maneira individual;

3.	 As fichas produzidas por cada aluno podem ser diferentes entre si, não 
sendo necessário seguir um padrão, desde que estejam relacionadas com o 
setor do grupo;

4.	 Não existe um número máximo ou mínimo de fichas a serem produzidas;

5.	 As fichas não podem ser alteradas após o início das trocas;

6.	 O tempo de troca será definido pelo professor.

Construção das fichas: Sugestões baseadas nas atividades realizadas

Grupo 1: Saneamento básico. 
•	 Um mês de coleta de lixo;

•	 Cinco meses de saneamento básico;

•	 Nove meses de tratamento de esgoto;

•	 Um ano de água encanada e tratada;

Grupo 2: Saúde.
•	 Uma consulta ao clínico geral;

•	 Convênio médico completo por um ano;

•	 Dez idas ao dentista;

•	 Uma cirurgia plástica;

•	 Três caixas de remédio;

•	 Seis anos de Botox;

•	 Um vale SPA com acompanhante;

•	 Anticoncepcional injetável;

•	 3 vales pílulas do dia seguinte;
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•	 Um vale rejuvenescedor.

Grupo 3: Lazer.
•	 Um vale motel suíte Master Plus;

•	 Descontos em um shopping;

•	 Um par de ingressos para o show do Wesley Safadão;

•	 Dois ingressos para jogos de futebol;

•	 Um par de ingressos para um show;

•	 Uma entrada em uma boate;

•	 Cinemax VIP por um ano.

Grupo 4: Educação.
•	 Um ano de escola particular;

•	 Gabarito da prova de Bioquímica;

•	 Gabarito da prova de Fisiologia;

•	 TCC pronto;

•	 Seis meses de mensalidade gratuita;

•	 Gabarito do vestibular de medicina da UFMG.

Grupo 5: Criador de galinhas: estimular o grupo responsável a criar o maior 
número de fichas possível e com grandes quantidades de produto. Isso demonstrará 
que haverá um desperdício e ineficiência na utilização das fichas.

•	 Um caminhão de galinhas;

•	 Mil galinhas;

•	 Uma dúzia de galinhas;

•	 Um ano de galinhas.

Grupo 6: Produtor de bananas: estimular o grupo responsável a criar o maior 
número de fichas possível e com grandes quantidades de produto. Isso demonstrará 
que haverá um desperdício e ineficiência na utilização das fichas.

•	 Um caminhão de bananas;

•	 Uma dúzia de bananas;

•	 Cem Bananas caturras;

•	 Cem bananas pratas e cem nanicas.
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